
https://minerva.ipcb.pt

Instituto Politécnico de Castelo Branco

Machado, Sílvia Daniela da Silva

Enfermagem veterinária em animais de
companhia
https://minerva.ipcb.pt/handle/123456789/3649

Metadados

Data de Publicação 2020

Resumo O presente relatório tem como objetivo descrever as atividades
desenvolvidas e a experiência adquirida ao longo do estágio realizado
no Hospital Veterinário do Atlântico, em Mafra, e consolidar os
conhecimentos obtidos durante o curso de Enfermagem Veterinária. O
relatório está estruturado da seguinte forma: apresentação do hospital e
do novo Centro de Reprodução Veterinário do Atlântico e introdução ao
Serviço de Referência de Mínima Invasão; equipa médica veterinária; as
instalações; descriçã...

Editor IPCB. ESA

Palavras Chave Enfermagem veterinária, Animais de companhia

Tipo report

Revisão de Pares Não

Coleções ESACB - Enfermagem Veterinária

Esta página foi gerada automaticamente em 2024-05-06T19:58:49Z com
informação proveniente do Repositório

https://minerva.ipcb.pt/handle/123456789/3649


  

 

 

 

 

 

 

Enfermagem Veterinária em Animais de Companhia 
 

 

 

Sílvia Daniela da Silva Machado 

 

 

 

Orientadores 

Professor Doutor Manuel Vicente de Freitas Martins 

Enfermeira Veterinária Joana Eunice Barros de Castro 

 

 

 

 

 

 

 

Relatório de Estágio apresentado à Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Castelo Branco 
para cumprimento dos requisitos necessários à obtenção do grau de Licenciado em Enfermagem 

Veterinária, realizada sob a orientação científica do Professor Coordenador Doutor Manuel Vicente de 
Freitas Martins, do Instituto Politécnico de Castelo Branco e orientação externa da Enfermeira 
Veterinária Joana Eunice Barros de Castro, do Hospital Veterinário do Atlântico. 

 

 

Novembro de 2020 

 

 



II 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



III 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedicado a quatro estrelas no céu, os meus avós. 

 

 

 



IV 

  



V 

Agradecimentos 
  

Toda a força, coragem e sucesso em cada etapa do meu percurso académico teve de base 
um apoio incondicional principalmente por parte da minha família. Com todo o esforço 
proporcionaram-me a oportunidade de estudar na minha área de interesse mesmo que num 
local bem distante das minhas origens.  Aos meus pais, pois devo tudo, à minha irmã que mais 
tarde se juntou também ao Instituto Politécnico de Castelo Branco, ao meu primo que estava 
sempre à distância de uma chamada, e os meus avós que durante o meu percurso académico 
passaram a apoiar-me a uma distância ainda maior. 

A minha formação devo aos professores incríveis que tive. Professores que me inspiraram 
a continuar mesmo diante das dificuldades. Agradecimento especial à Coordenadora de Curso, 
Professora Doutora Ana Cristina Matos, não só pela professora inspiradora que é mas também 
por se dedicar tanto em proporcionar o melhor para a nossa aprendizagem, e ao Professor 
Coordenador Doutor Manuel Vicente de Freitas Martins por aceitar ser meu orientador interno 
e por toda a ajuda que sempre prestou, não só para a realização do relatório e na fase do estágio, 
mas durante todo o meu percurso académico. 

Nesta escola encontrei uma segunda família. A eles agradeço tudo o que experienciei, todas 
as histórias que partilhámos e o amor que sentimos. Levo certamente pessoas para a vida e as 
outras no coração. Agradeço ao João Mendes, meu padrinho, amigo e companheiro, por me ter 
recebido, integrado, dado uma segunda família e ter sido um pilar. Por me dar a conhecer cada 
canto da cidade que foi a minha casa durante 3 anos. Às minhas irmãs de praxe, Carolina 
Rebimba e Sara Santos, pois com elas aprendi o que é realmente a amizade, sem máscaras e 
onde as almas falam por si. Às minhas colegas de casa, Ana Rita Charrua e Verónica Carrão, 
obrigada por mesmo a quilómetros das minhas origens me fazerem sentir em casa. 

Ao Hospital Veterinário do Atlântico, com uma equipa incrivelmente excecional e 
profissional. Senti-me realizada ao pôr em prática tudo o que aprendi, e por aprender mais 
ainda sobre o meu papel na área e quão imprescindível ele é. Um espaço onde o papel do 
Enfermeiro Veterinário é realmente valorizado e empoderado. Deixo um agradecimento em 
especial à minha orientadora externa Enfermeira Veterinária Joana Castro, por toda a ajuda, 
inspiração e ser a definição de enfermeira que todos os estabelecimentos precisam de ter. Senti 
sempre muito apoio e acolhimento da sua parte. 

Às senhoras da residência de estudantes, onde morava, Dona Odete e Dona Hermínia, por 
todo o carinho e conforto que sempre me deram. Na escola o Sr. Paulo que tinha sempre uma 
palavra amiga. 

Agradeço aos meus amigos de sempre, em Torres Vedras, por sempre me receberem de 
braços abertos, e por apesar de cada um se encontrar numa parte diferente do país e ter uma 
família nova, não deixar que isso nos distanciasse. 

  

 

 

 

 



VI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



VII 

Resumo 
 

O presente relatório tem como objetivo descrever as atividades desenvolvidas e a 
experiência adquirida ao longo do estágio realizado no Hospital Veterinário do Atlântico, em 
Mafra, e consolidar os conhecimentos obtidos durante o curso de Enfermagem Veterinária. 

 O relatório está estruturado da seguinte forma: apresentação do hospital e do novo Centro 
de Reprodução Veterinário do Atlântico e introdução ao Serviço de Referência de Mínima 
Invasão; equipa médica veterinária; as instalações; descrição das atividades realizadas 
salientando o papel do Enfermeiro Veterinário; casuística referente aos animais 
acompanhados. 

Durante o estágio foram acompanhados um total de 684 animais, salientando-se uma maior 
afluência de canídeos (74%), uma afluência de felídeos correspondente a (24%) e de animais 
exóticos (2%). As principais áreas de intervenção foram a Medicina Preventiva, Imagiologia e 
Gastroenterologia. 

Ao longo do relatório apresentam-se vários casos clínicos acompanhados, e uma descrição 
das tarefas realizadas. 
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Abstract 
 

The present report aims to describe all the tasks and experience acquired throughout the 
internship performed at Hospital Veterinário do Atlântico, in Mafra, and consolidate all the 
knowledge gained during the Veterinary Nursing Course. 

It is structured in the following way: presentation of the hospital and the new Reproduction 
Center and introduction to Minimally Invasive Services; medical team; facilities; reporting the 
tasks; highlighting the role of the Veterinary Nurse and casuistry.  

During the internship, a total of 684 animals were followed, with a higher affluence of 
canids (74%), an affluence of felids corresponding to (24%) and exotic animals (2%). The main 
areas of intervention were Preventive Medicine, Imaging and Gastroenterology.  

Throughout the report, several followed-up clinical cases were presented, with a 
description of the case the tasks performed. 
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